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RESUMO 

Esse presente trabalho tem como finalidade à análise sobre a imigração japonesa no Maranhão, 

fazendo um curto entendimento sobre o tema, baseado no processo imigratório nipônico no estado 

maranhense, além do processo de adaptação desses imigrantes em terras desconhecidas para eles, 

com cultura e costumes diferentes, frisando as dificuldades e obstáculos que eles enfrentaram até 

chegarem à plenitude da adequação ao território. Essa temática é justificada devido aos poucos 

trabalhos acadêmicos que abrangem esse assunto, somando ao fato dessa comunidade ter uma 

enorme parcela de contribuição no estado do Maranhão, por meio do implemento de técnicas 

agrícolas, além do enriquecimento cultural próprio da cultura japonesa. Objetivando em um melhor 

esclarecimento sobre essa parte da história maranhense. O método aplicado no presente trabalho 

foi baseado em referenciais teóricos na área estudada e levantamentos bibliográficos. Fazendo com 

que se realize uma melhor compreensão da temática abordada sobre os imigrantes e seus 

descendentes no estado do Maranhão. 
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INTRODUÇÃO 

 

A imigração japonesa no Brasil foi um acontecimento que trouxe várias consequências 

ao Brasil. Siqueira Junior (2014) ressalta: 

O processo de imigração no Japão iniciou-se em meados do século XIX e foi 

motivada pelo governo local devido à falta de empregos e de melhores condições 

de vida da população, com destaque aos camponeses que estavam cheios de 

dívidas e necessitavam de uma fonte de renda segura e fixa. Todos esses 

problemas foram derivados do grande tempo de isolamento do país nipônico 

durante o período Edo. Dessa forma o governo nipônico evitaria futuras tensões 

sociais. Diversos países foram os destinos de muitos japoneses, todos com a 

esperança de dias melhores (SIQUEIRA JUNIOR,2014, p. 10). 
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Os nipônicos influenciaram a cultura brasileira de diversas formas, do hábito da 

alimentação até nos costumes. Os japoneses se espalharam por todo o território brasileiro e o estado 

do Maranhão também foi destino de muitas famílias nipônicas. É preciso de certa forma ter um 

melhor esclarecimento sobre essa etapa da imigração japonesa no Maranhão buscando 

compreender como se deu esse processo imigratório. O reconhecimento desse tipo de 

acontecimento é uma situação que se justifica, pois tal legado necessita ser conhecido. A conjectura 

que se pode levantar é que essa população sofreu muitos contratempos até se adaptarem de forma 

satisfatória na contemporaneidade. 

 

OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

 

 Analisar como se deu o processo de imigração japonesa no Maranhão 

Objetivos Específicos 

 

 Salientar as motivações que fizeram com que os japoneses saíssem do Japão para 

se aventurarem no Maranhão; 

 Datar a chegada deles no Maranhão; 

 Frisar as dificuldades de adaptação encontrada pelos japoneses no processo de 

adaptação no Estado; 

 

METODOLOGIA 

 

O método empregado neste estudo foi embasado em referenciais teóricos na área 

estudada e levantamentos bibliográficos. Com suporte na análise articulada de fatores estruturais, 

a partir de um olhar dedutivo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O Maranhão assim como outras partes do Brasil também teve a sua parcela de 

participação no que tange ao fenômeno social que foi a Imigração Japonesa no Brasil. Esse 



 
processo imigratório ocorreu devido aos problemas econômicos e sociais que o Japão estava 

passando na época, devido à destruição que a Segunda Guerra Mundial ocasionou. Como Siqueira 

Junior (2014) afirma: 

Japão se resumia a um pequeno e destruído país que não tinha condições de manter 

a população da época, consequentemente o governo se viu obrigado a incentivar 

a imigração. O Brasil na visão dos japoneses da época era um lugar melhor que o 

Japão, pois os japoneses simplesmente estavam passavam fome, enquanto no 

Brasil a situação era muito mais receptiva (SIQUEIRA JUNIOR,2014, p. 28). 

 

 

 
 

           Figura 01 – Navio America Maru, usado na travessia dos primeiros imigrantes japoneses para o Maranhão. 
 

Pode se dizer de maneira clara que se o Japão não tivesse sofrido as consequências da 

guerra, talvez o Maranhão não tivesse recebido as famílias de japoneses, pois as mesmas não 

necessitariam se deslocar para conseguirem uma fonte de renda fixa, segura e lucrativa para se 

sustentarem. É importante frisar que os imigrantes japoneses que se dispuseram a enfrentar esse 



 
tipo de viagem muitas das vezes não tinham nada a perder, apenas continham perseverança de 

atravessar grandes oceanos em busca de algo melhor (Figura 01). 

Siqueira Junior (2014) salienta: 

Eles vieram para o território maranhense fugindo de um país pós-guerra e já com 

intenção de se fixarem definitivamente, pois estavam animados com a 

possibilidade de ascender economicamente e socialmente. (...) A conquista de um 

território é um fator muito importante, desde um só indivíduo até uma sociedade 

inteira, pois dar uma impressão de segurança já que nesse ambiente se exerce uma 

espécie de poder, fazendo uma correlação com as residências, onde as pessoas se 

sentem mais seguras dentro do que fora delas, dentro da moradia elas têm total 

poder de tudo, ao contrário do ambiente fora da casa (...). (SIQUEIRA 

JUNIOR,2014, p. 30-31). 

 

 

 
           Figura 02 – Imigrantes japoneses no Maranhão . Fonte: Anibrama, 2007. 

 

A imigração japonesa no Maranhão é datada de 10 de julho de 1960 (AZEVEDO, 

2009) e foi ocasionada devido a consequências da Segunda Guerra Mundial (SIQUEIRA JUNIOR, 



 
2014). O processo imigratório caracterizou-se pela entrada em solo maranhense de dois grupos 

com quantidades significantes de imigrantes nipônicos com o intuito de praticarem a agricultura e 

a avicultura (Figura 02). Obviamente tinha a intenção de melhorarem a condição de vida se 

comparado à realidade no Japão. Tudo por meio de um acordo entre o Governo Maranhense e o 

Governo Japonês da época. O primeiro grupo teve como destino a cidade de Rosário e o segundo 

grupo que chegou ao Maranhão em 04 de janeiro de 1961 foi destinado ao bairro ludovicense de 

Pedrinhas (SIQUEIRA JUNIOR, 2014). 

Dessa forma, Siqueira Junior (2014) frisa: 

Assim que desembarcaram em terras maranhenses os imigrantes japoneses se 

viram em um lugar estranho, com costumes e cultura diferente, nesse lugar 

procuraram viver as suas vidas, sempre respeitando os costumes locais, mas 

buscando sempre o seu lugar, mesclando as suas características em prol de uma 

melhor adaptação (SIQUEIRA JUNIOR,2014, p. 31). 

 

 



 
Figura 03 – Imigrante japonês no trabalho do campo 

 

Porém, na época, os imigrantes japoneses passaram por alguns inconvenientes, devido 

ao não cumprimento do acordo que o governo maranhense fez com o governo japonês, pois ficou 

combinado que o estado daria plenas condições de moradia e de trabalho para os nipônicos, como 

uma boa localização para a colônia em Rosário, além de moradia digna e equipamentos para o 

trabalho no campo (Figura 03 e 04). Porém nada disso foi concretizado, o local escolhido tinha um 

problema de falta de fontes de água, o que dificultava a própria pratica agrícola, além das casas 

não estarem 100% prontas e poucos materiais para o serviço. O que acarretou em grandes 

problemáticas para os colonos. Mas aos poucos eles foram superando os obstáculos e conseguiram 

melhorar de renda (SIQUEIRA JUNIOR 2014). 

Assim sendo, Siqueira Junior (2014) diz: 

Desde a imigração japonesa no Maranhão até a contemporaneidade a prática 

econômica dos japoneses e seus descendentes mudaram significativamente. 

Muito disso devido ao abandono de certos hábitos agrícolas e ao melhoramento 

no que tange os estudos. A agricultura que foi a principal fonte de renda dos 

imigrantes japoneses do Maranhão durante muitos anos foi perdendo espaço ao 

longo do tempo (SIQUEIRA JUNIOR,2014, p. 41). 

 

 



 

 
                                         Figura 04 – Imigrantes japonês no trabalho do campo 
 

O território maranhense faz parte da história brasileira da imigração japonesa, é 

importante frisar que essa constatação é uma grande prova de riqueza cultural, pois os japoneses 

sempre têm muito a oferecer, devido a sua cultura única e milenar, os japoneses com certeza 

agregaram conhecimento e valor aos maranhenses. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 



 

 
                             Figura 05 – Imigrantes e descedentes de japonês no Maranhão na atualidade 

 

Nesse presente trabalho pode-se analisar que a imigração japonesa no Maranhão 

ocorreu no ano de 1960 e foi caracterizado pela chegada ao estado maranhense de dois grupos de 

imigrantes japoneses. O principal motivo que fez com que várias famílias nipônicas se dirigissem 

para o território maranhense foi às consequências diretas da Segunda Guerra Mundial. Tal processo 

imigratório trouxe diversas consequências que até hoje se mostram presente entre os descendentes. 

Porém, mesmo com as adversidades que ocorreram na época, os imigrantes japoneses conseguiram 

superar, na contemporaneidade, muitos desfrutam de relativo conforto, muito disso derivado do 

suor dos antepassados. (Figura 05). 
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